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O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: VoÉex Brasil Ltda.
E\DEREÇo pARA coRREspoNDÊNcIA: Estrada do Guaranatuba, s/no, km 01, Zona
Urbana, Maues-AM
CNP,I/CPF: 17.407.986/000í-11 INScRIÇÃoEsr,rutut-: 05.333.765-4
Fonr: (92) 99152-6050 E-MAIL: natanwood4O@gmail.com
REGrsrRo No IPAAM: 1013.0702 PRocESSo Ne: 515812022-47
ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro secundário da madeira
LocAlrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Estrada do Guaranatuba, s/no, km 01 , Zona Urbana,
Maues - AM.
Fr\ALTDADI: Autorizar o desdobro secundário - Serraria com beneficiamento de
madeira.
nrsrorsÁlol TÉcrrco: Nataniel de Jesus Carvalho - RNP 0408750960 - ART N"
AM20220324763 - chave 2850y
PorENCrALPor,urDoúDEcRADroon:Médio Ponrt:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Vortex Brasil Ltda
CPF/CNPJ: I 7.407.986/0001 - l I CAR: -
Coordenadas geogr^frcas (Dúum SIRGAS 2000)t 3"22'17.28"S - 57"42'2'1.2'l.OlSlRGA52000
Capâcidâde produtiva anual (m! de tora): 15.000 Capacidade de armazenamento (mr): 10.500

Tâmânho dâ área útil (ha): 3,38 Número de Íuncionários: l3
Estudo d€ Coeíiciente d€ Rendimento Volumétrico -
CRV: Nâo apresentâdo

Dâtâ de aprovaçâo CRV: ---

PRÂzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇA: 03 ANos

Aten Çâo:
. Esta licença é composta de 2l restrições e/ou condições constârtes no verso, cujo nío

cumprimeoto/âtendimento sujeitará a sua invalidação e/ou as penalidades previstss em normas.
. Esta licença não comprova nem substitui o documento de propriedade, dc posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve permanecer ns localização da atividsde e exposta de forma visível (frente e verso).

liveira Geissler
Técnica

Juliano Marcos al te de Souzâ
Diretor ni"

gabinetê@ipaam.am.gov.br

Fone:(g2\ 21234721 I 2'123-6731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Oez, CEP: 69050-030 - Manaus,/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 333/13-0s

Número de espécies no estldo: ---

CRV Médio: --



RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 33J/IJ-05

l. Ests Licençs só teá v.lidade quando publiçada em jomal oficial do Município, ou em clâssiÍicados de O pedido de licenciamenlo
e ô rcsp€ctiva conces§ao da mcsma, so teú vâlidade quando publicada Diário Oficial do Estâdo, pcriódico ÍcSional local ou local
de grande ciÍcuhçeo, 6m meio elêdnico de comuoicação mútido Êelo IPÂAM. ou nos muEis das PÍefcituras e CâÍnsras
Municipais, confoÍme sÍ.24, da t in".1.785 d624 dejulho de2012i

2. Identifica, a AIea do cmpÍ€etrdimento com placÀ confoÍme modelo IPAAM.
3. A solicitação da Íenovação da Licença Ambiental deveni seÍ requerida num pma minimo de 120 di.s, antes do vencim€nlo,

conforme an.23, da Lei nó-3.785 de 24 dejulho de 2012:
4. Â presente Licenç, está s€ndo concedida com bssa nas infoÍmaçôes constantes no pnm.sso o" . 3l§n02247 .

5. Todâ e qualqueÍ modific.çào inroduzids no projeto após a emissÀo da Licençâ podeÍá implicar ns sua automálica invalidaçào.
devendo ser solicitâdâ novâ Lic€nça, com ônus pâÍa o interessâdo.

6. Estâ Licença é válidâ apenas pan a localizaçâo, atividade e findlidâde constlnte na mesma, devendo o iíteressado comünicaÍ ao
IPAAM qüando houver müdançr dc qualquer um destes itens.

7. Ests Licença ntro dispensa e nem subíitui norhum documetrlo exigido p€la Legishçeo Federal, Eí8dual e Municip6l.
8. Cumpú com !§ mdidrs de minimi?rçeo dos impactos d€scÍitos no PÍojeto de lmplantação.
9. O almazenamcnlo letÍpoério dos residuos do cmpÍeetrdimenlo deveá seÍ r€alizâdo em local rpÍopÍiado e destinôdos, conforme

Plano de GeÍenciâmento de Reslduos Sólidos - PGRS ap'Íovado pelo IPAAM, .té que soja realizadá s destinaçeo dos r\esmos.
t0. É proibido o lançam€nto de Íoslduos in nstuÍs, poÍ tempo indeteÍminsdo, e sua queima â céu aberto ou em Íecipienlgs, instalações

e equipanrentos nao licenciados púâ essa finalidâde ou em desacoÍdo com o pÍojeto apovado.
I l. Adotrr o sislem! elet6[ià de coÍtÍole de pÍodutos Íloíestris (sistema DOF) para a entrada e saida de mstéria prima floresl8l,

inclusive os Íesiduos industaiais (exceto serÍrg€m), infoÍmando ainda: a) I conveMo de produlo6 floÍestais por meio do
píocessamento industrial ou proc€sso semimecanizâdo, respeitando os limites máximos de coeficieíle de Íendimenlo
volumétrico; b) 8 destinaçâo finsl pata op€mçôes que Íesullam n8 saida do produlo floÍestsl do fluxo dç controle, modisnte a sua

utilização ou aplicaÉo final, ou p€la transfoÍmação em produto acabádo p.Ia efeilo de atudiáçào contábiljunto ao Sislemâ
DOF.

12. Quslquer pessos, fisica ou juridicá, qu€ exploÍe, industrislüe. beíeÍicie, utilize e consuma produtos e subprcdulos florestâis eslá

obrigado a compÍovâr â legalidade de sua origem (AÍ. l0 ds Lei 2.416/%) devendo manler em lrquivo ía emprcsa o romsnêio
dos pÍodutos, DOF e resp€ctivas Notas Fiscais, além de manter a matéria prima oÍganizâds por tipo e esÉcie. objetivando a

Íâstrerbilidsde e confsÍênci8 dumnte !s op€mçõ€s de monilommeíto e fiscaliz8çeo de foÍÍÍls 8 p€rmilir o ÍastÍeamento dâ madeiía
dcsde a suâ loaálização Íâ florcsta.

13. O volume Íisico dos produtos ÍlorÉstais contrbilizsdos no Pálio deve s€r uma ÍepresefltsçÀo fiel do saldo no sistema DOF.
devcído o usuáÍio rcalizar o contÍole e marteÍ stualizado os s€us estoquÉs dilriamente, s€ndo a admitida variaçào de ale l0%
(dez por celto) nas dimensões drs pcças de madeiB serrsds, dcsde que não ultÍôpasse l0olo (dez por crnro) do volum€ total em
estoque ou €m carga, €stando o usuário sujeito à6 sâíções pÍevislâs nâ legislaçeo smbiental em caso de desconformidsde enfte os

§aldos contsbilizados e âs quânlidldes dos estôques Ílsicos existentes.
14- Eventüais divergências contlb€is, inclusive pÍov€nicntes de perdas residuais em tÍlisÍtoíe ou aÍnüEenagem, incêndio§

intemÉÍies c outÍas, deveÍào seÍ imediatámentc informâdas ao IPÁAM que, m€diânte análise do mérito, promoveaá os devidos
ajustês administrativos, s6m prcjulzo de eventüôis sanções administrativas cabiveis. em caso de comprovada condüt iÍregulaÍ por
pane do usúrio-

15. MarteÍ atualizadas diaÍiam€ÍÍe as rab€las de romaneio, apresentando-as aos óÍgãos ambienlais competentes duÍante âs vistoÍiâs
tecnicas e fiscâl izrçôes.

16. Dcverão constaÍ no Íom&rcio dâs toras, no mhimo.oome vulgar. espesie. númeÍo da torrseçâo, medição em cÍuz das pontas,

comprimento, volum€ (máodo gcomérrico), dâlâ de descerÍegameÍto e dala de dedobm-

t7

l8

19.

20.

21.

Deveràô. obrigaloriamenle, acompanhar o transpoíe dos produlos e subprodulos o DOF. Nola Fiscal e o Íomaneio pam

confeÍência pelo destinaiário. bem como de equipes de.fiscâlizâçào
A enrrâda ou saida de matéÍia pÍimâ do empreendimento cujo lrânsporre seja considerádo econômicâ ou logisticaúenle anviável

desená ser dcvidaÍrente juslificada.
Indicios de comercializaçâo iÍÍegular de crédilos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relâlórios de atividâdes.
acompanhamenlo do sistema DOF. monitoramenlo remoto ou de visloÍiaífiscalizâção podem acarÍetar na suspenseo do pátio.

ConfiÍmados os indicios de comeÍcialização iÍÍegulâr de crédilos no sistema DOF sefti procedido a suspeÍsào e/ou cancelamenlo

da Licença de Operação - t-O.
O detenlor e o responsável lécnico do empÍeendimeílo se su.jeitam às sançô€s sdminisrativâs nâ medida de suâ culpabilidâde.
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